
Doença caracterizada pela inflamação 

da conjuntiva, uma membrana transpa-

rente que recobre o olho e a parte inter-

na das pálpebras. Esse processo inflama-

tório leva à dilatação dos vasos sanguí-

neos localizados na sua superfície, pro-

vocando o aspecto de olho vermelho. 

As conjuntivites podem ser causadas por 

agentes tóxicos ou mecânicos, por aler-

CONJUNTIVITE 

    20 ª CAMPANHA NACIONAL DE VACINAÇÃO 
CONTRA INFLUENZA  
O Ministério da Saúde, por meio da 

Coordenação Geral do Programa Naci-

onal de Imunizações, realizará em abril, 

a Campanha Nacional de Vacinação 

contra Influenza.. A meta é vacinar, 

pelo menos, 90% dos grupos elegíveis 

para a vacinação.  Uma das principais 
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 A Febre Amarela é uma doença infecciosa febril aguda, transmitida por mosqui-

tos, de grande importância em saúde pública devido ao elevado potencial de dis-

seminação e à gravidade clínica. Diante do cenário da febre amarela em 2018, 

faz-se necessário reforçar as orientações a respeito da 

vacinação.  

 

 

intervenções  preventivas em saúde 

pública para este agravo é sem dú-

vida, a vacinação. 

 

gias ou mesmo por microrganismos, inclu-

indo vírus, bactérias e parasitos. Outra for-

ma comum é a conjuntivite primaveril, ou 

febre do feno, geralmente causada por pólen 

espalhado no ar. 

 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

 

As ações de Vigilância Sanitária 

(VISA) devem promover e proteger 

a saúde da população e serem capa-

zes de eliminar, diminuir ou preve-

nir riscos à saúde e intervir nos pro-

blemas sanitários decorrentes do 

meio ambiente, da produção, da circu-

lação de bens e da prestação de servi-

ços de interesse da saúde. 

 www.morrodagarca.mg.gov.br 



         Os vírus que causam a 
conjuntivite circulam no ambi-
ente e seu contágio acontece de 
forma semelhante ao vírus da 
gripe. A transmissão ocorre pelo 
contato direto com a pessoa do-
ente ou objetos contaminados 
que tenham entrado em contato 
direto com  o olho afetado.
 Esses vírus disseminam-
se rapidamente em ambientes 
fechados como escolas, creches, 
escritórios, fábricas e veículos 
de transporte 
publico, bem 
como no núcleo 
familiar. 

   Em Minas Ge-
rais de janeiro 
ate março foram 
notificados 118 
surtos da doença, e dos 35 mu-
nicípios que pertencem a regio-
nal de Sete Lagoas, 25 notifica-
ram surtos. Em 2017 foram  no-

tificados à Secretaria de Estado 
de Saúde (SES) um total de 180 
surtos. No município tiveram 
122 casos de janeiro a abril. 

 

 

 

 

 

Os principais sintomas da con-
juntivite são: 

- Olhos vermelhos e lacrimejan-
tes. 

- Inchaço nas pálpebras. 

- Intolerância à luz. 

- Pálpebras grudadas ao desper-
tar. 

- Visão embaçada. 

- “Sensação de areia” nos olhos. 

- Coceira e dor nos olhos. 

No aparecimento de um 01 ou mais 
desses sintomas procure o centro de 
saúde para avaliação. 

 

 

 

As infecções respiratórias  agudas constituem um con-

junto de doenças frequentes e têm maior incidência em 

pessoas com ≥ 60 anos e crianças, sendo o vírus da 

influenza um dos principais agentes etiológicos destas 

doenças que pode causar hospitalização e morte, espe-

cialmente em grupos de alto risco de complicações 

pela infecção viral. Uma das principais intervenções 

preventivas em saúde pública para este agravo é sem 

dúvida, a vacinação. 
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Conjuntivite 

INFLUENZA 

B OLETI M DE VI GILÂ NCI A EM  S AÚ DE  

Medidas de higiene, 

incluindo a lavagem 

frequente das 

mãos, são eficazes 

na prevenção da 

conjuntivite. 

Ação Educativa de Conjuntivite nas escolas 

Ação Educativa de Conjuntivite nas escolas 

Campanha de Vacinação Antirrá-
bica Animal  

 
A Campanha de vacinação será realizada a 

partir do dia 18/06/2018 com término pre-

visto para o dia 10/07/2018. 



  

.  

 

 

 

 

 

A técnica de levantamento de índices é prática 

rotineira nos serviços de controle do vetor Ae-

des aegypti. As informações levantadas são 

essenciais para que os gestores avaliem a situ-

ação e direcione as ações de controle de ma-

neira que os recursos disponíveis sejam bem 

aproveitados, atuando de forma rápida e efici-

ente. A ferramenta é importante aliada no 

combate ao mosquito, pois ajuda a levantar 

dados significativos em pouco tempo, e tomar 

medidas eficazes e pontuais para resolver o 

problema. No primeiro quadrimestre de 2018 o 

município concluiu 33% dos imóveis urbanos 

visitados, um total de 387 imóveis.  Fazendo 

com que o município atingisse a porcentagem 

de 4,4% de infestação. Embora esse índice seja 

considerado  de alto risco, não tivemos nenhum 

caso de dengue notificado durante o primeiro 

quadrimestre. 
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Levantamento de Índice Amostral (LIA) 

FEBRE AMARELA   

No Calendário Nacional de Vaci-

nação atual, a população alvo a 

ser vacinada contra febre amarela 

são as pessoas a partir dos nove 

meses de idade, tendo como meta 

a ser atingida 95% de cobertura 

vacinal.  

No período de monitoramento 

(julho/2016 a junho/2017) foram 

registrados 475 casos confirma-

dos de febre amarela silvestre no 

estado de Minas Gerais, sendo 

que destes, 162 evoluíram para 

óbito. As ações de intensificação 

vacinal estão sendo realizadas em 

853 municípios mineiros. Perma-

necendo ainda necessário a conti-

nuidade das ações de vacinação 

para garantir a homogeneidade da 

cobertura em todos os municípios, 

de acordo com a meta preconizada 

pelo Programa Nacional de Imuni-

zações (PNI).  O município de 

Morro da Garça continua a busca 

ativa, verificando se existem pes-

soas descobertas pela vacina e 

aproveitará a Campanha Nacional 

contra Influenza, para imunizar os 

idosos que ate então tinham restri-

ção para a vacina contra Febre 

Amarela. É importante salientar que 

a recomendação preconizada pelo 

Regulamento Sanitário Internacio-

nal da Organização Mundial de Saú-

de, ratificado pelo Ministério da Saú-

de, é de que uma única dose da vaci-

na contra Febre Amarela confere 

proteção por toda a vida.  



Enfermeira Kácia Ossinte Gonçalves de oliveira Matos 

 Especialista em Saúde da Família  pela UNB 
(Universidade Nacional de Brasília. 

 Coordenadora de Vigilância Epidemiológica. 

 Coordenadora de Imunização  

 Responsável Técnica  em Saúde do Trabalhador 

Foram programadas e realizadas  para o 1º qua-

drimestre de 2018,  um total de: 18 inspeções 

sanitárias  em estabelecimentos de interesse da 

saúde  e que trabalham também com a manipu-

lação de alimentos. Tento sido expedido nesse 

período 4 alvarás  sanitários. Foram verificados 

também nos pontos focais de estabelecimentos 

comerciais sujeitos ao controle sanitário, as No-

tificações da Gerência Colegiada e Resoluções 

a nível Estadual  e Federal sobre alimentos, me-

dicamentos, cosméticos e produtos saneantes 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA E SUA ATUAÇÃO 

irregulares no mercado, perfazendo um total de 

178 notificações verificadas, além de 03 denúncias 

recebidas e atendidas.  

 Ações do dia 18 de maio: Dia Nacional de Combate a Explora-

ção Sexual de Crianças. 

 Atualização de cartão de vacinas dos trabalhadores da prefeitura  

com foco para TRIVIRAL. 

 Resultado da Campanha de Influenza. 

 Ações da VISA durante a XXXVIII Festa da Lavoura  

PRÓXIMAS AÇÕES: 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE  
MORRO DA GARÇA  

 

Rua Major Salvo,331, Centro 
Morro da Garça , MG 

 
Tel: 38 3725-1305 

Email: saudemorro@yahoo.com.br 

http://www.acolhida.org.br/18-de-maio-dia-nacional-de-combate-a-exploracao-sexual-de-criancas/
http://www.acolhida.org.br/18-de-maio-dia-nacional-de-combate-a-exploracao-sexual-de-criancas/

